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Curiosamente, Fernando Ruas acaba de se desculpar com "as leis de mercado e de estabelecimento defendidas pela
UniÃ£o Europeia", pela proliferaÃ§Ã£o de grandes superfÃ­cies no concelho de Viseu. Revelando ter mais de 10 pedidos
para abertura de grandes distribuidores, o presidente da CMV, apesar de achar que "o panorama Ã© comum ao resto do
paÃ­s" (na verdade, Viseu estÃ¡ em vias de se tornar a cidade portuguesa com a maior densidade comercial, segundo
dados da AssociaÃ§Ã£o Comercial do Distrito), pela primeira vez questiona-se se haverÃ¡ mercado para tantos
empreendimentos (DiÃ¡rio de Viseu, de hoje) mas, Ruas nÃ£o pode, agora, atirar todas as responsabilidades para cima
da DirecÃ§Ã£o Regional de Economia, (como parece ter feito, de acordo com a notÃ­cia), porque a actual Lei nÂº 12/2004,
de 30 de MarÃ§o, faz depender as autorizaÃ§Ãµes de instalaÃ§Ã£o do parecer prÃ©vio de uma comissÃ£o presidida pelo
presidente da CÃ¢mara ou um seu representante. 



Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Fernando Ruas nÃ£o sÃ³ ficarÃ¡ nos anais de Viseu como o "exterminador implacÃ¡vel do pequeno comÃ©rcio",
como tambÃ©m deverÃ¡ ser responsabilizado pela expulsÃ£o dos moradores do centro da cidade 






(e nÃ£o sÃ³ do centro histÃ³rico) para a periferia, pela ausÃªncia de uma estratÃ©gia urbanÃ­stica e de reabilitaÃ§Ã£o
atempada do casco histÃ³rico, pela sujeiÃ§Ã£o aos interesses imobiliÃ¡rios (geradores de taxas e impostos municipais),
por uma polÃ­tica errada de mobilidade, que retirou o direito dos moradores e dos comerciantes ao estacionamento. A
Rua Formosa, a Rua do ComÃ©rcio e metade da Rua Direita jÃ¡ sÃ³ tÃªm dois ou trÃªs moradores. Sem gente nÃ£o pode
haver comÃ©rcio. Naquelas artÃ©rias sÃ³ hÃ¡ vida no rÃ©s-do-chÃ£o das lojas. Mas daqui a poucos anos, como jÃ¡ acontece
hoje nas cidades do CanadÃ¡, como Toronto, inundadas de grandes superfÃ­cies, serÃ£o as lojas a ficar entaipadas. 






Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Como disse JosÃ© AntÃ³nio Silva, presidente da ConfederaÃ§Ã£o do ComÃ©rcio PortuguÃªs, numa reuniÃ£o com
associados da AssociaÃ§Ã£o Comercial do Distrito de Viseu, na passada segunda feira, para discutir a Crise no
ComÃ©rcio e o seu previsÃ­vel agravamento com o novo regime de licenciamento comercial e de liberalizaÃ§Ã£o de
horÃ¡rios, a Ã¡rea comercial duplicou em relaÃ§Ã£o a 2005, mas o desemprego aumentou".Â  Portugal, que tem um poder
de compra 32% abaixo da mÃ©dia europeia (68%), jÃ¡ tem um horÃ¡rio de abertura ao consumidor (84 horas semanais)
superior Ã  mÃ©dia europeia (72 horas). SÃ³ em trÃªs paÃ­ses europeus o comÃ©rcio abre ao domingo e na Alemanha
encerra atÃ© mesmo ao sÃ¡bado Ã  tarde. Mas basta irmos atÃ© Espanha. Castelo Branco tem mais grandes superfÃ­cies do
que CÃ¡ceres, que tem quatro ou cinco vezes mais populaÃ§Ã£o. 






Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Um estudo apresentado pelo Sindicato dos Trabalhadores do ComÃ©rcio, EscritÃ³rios e ServiÃ§os, conclui que o
trabalho precÃ¡rio nos centros comerciais da Ã¡rea metropolitana do Porto atinge 43% dos trabalhadores, alguns com
recibos verdes e contratos a prazo hÃ¡ uma dÃ©cada, e 26,5% a descansar apenas um dia por semana (1,2% nem sequer
isso), enquanto 9,5% trabalham mais do que as 40 horas semanais estipuladas por lei, havendo casos de nÃ£o
pagamento de horas extraordinÃ¡rias. Nada que me surpreenda quando jÃ¡ tive oportunidade de denunciar, nesta pÃ¡gina,
hÃ¡ uns anos atrÃ¡s, que 19 empregadas do Modelo de Viseu tiveram de recorrer a um abaixo-assinado para exigir o
pagamento de horas extraordinÃ¡rias. 






Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  A grande distribuiÃ§Ã£o criou 4 mil empregos, em 2006, mas provocou a perda de 24 mil. Desde 2005 que o
saldo negativo Ã© de 54 mil postos de trabalho extintos. 






Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â Â  Esta Ã© tambÃ©m uma questÃ£o de cidadania. Comprar no comÃ©rcio tradicional Ã© nÃ£o sÃ³ dar vida Ã s cidades,
como tambÃ©m contribuir para uma economia sustentÃ¡vel. 
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Â Â Carlos Vieira 
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